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que tanto se tem honrado nos

trabalhos da civilisac-ão, ao Iem-

brarem o espirito, tão altivo e

tão energico, mas ao mesmo tom-

po tão suave e tão doce, d'essa

aveirense notarel que nunca ces-

sou de trabalhar pela causa do

aperteeiçoamento humano, causa

a que nenhuma mulher, embora

alhoada da politica e das questões

que the não são proprias, deixa

de prestar culto no intimo do

seu lar, onde a sua missão espe-

cial ó exactamente favorece-la e

servi-Ia.

Por todos estes motivos ousa-

mos pedir-vos, a vos todas trica-

nas d'Aveiro, o vosso auxilio mo-

ral e mouetario, a lim de concor-

rormos para os festejos d'agosto

com um acto de caridade desti-

nado a minorar n'este dia de re-

gozijo publico a sorte dos encar-

ce 'ad os..

Assim a nossa participacao

nos festejos será tão ctt'ectiva e

tão el'licaz, como consoladora e

digna dos nossos corações.

Aveiro, 'lã de junho de '1889.

Aveiro

JOSÉ ESTEVÃO

Vae felizmente tomando ani-

mo a pnpulaçào aveirense e con-

vencendo-se de quanto é indis-

pensavel dar euthusiasmo e real-

ce as festas com que se ha de

soleiunisar a inauguração da cs-

tatna do grande orador demo-

crata.

(tomo ja dissemos no ultimo

numero, as tricauas da nossa tcr-

ra resolveram tomar uma parte

propria e especial nos festejos.

l'lis a circular, que entre elias

acaba de ser distribuída:

  

As signatarias d'esta circular,

reconhecendo todo o valor c si-

gnificação da apotheose que so

'ae fazer na nossa terra do gran-

de nome dc José Estevão Coelho

(le Magalhães, julgam interpretar

o sentimento de todas as tricanas

d'.-\voiro associando-se cru nome

d'cllas aos festejos do proximo

mezd'agosto. .lose Estevão, pelo

seu caracter moral, pela sua iu-

diridualidade tão caracteristica,

t'oi um genuíno e glorioso exam-

plar da raça a que nos orgulha-

mos de pertencer, da ultima ge-

ração da nossa terra que Daquela

no tumulo tegaudo-nos nobres

liccões de independencia e alti-

vcz, de civismo e altruismo, na

acccpção mais amorosa e mais

fraterna! d'esta ultima palavra.

E' honrar a nossa terra gloriti-

cando o seu tllho mais illustre.

l-L' nobilita' a nossa raça, c nobi-

litar-nos NN'ÍRHIO a nos proprias,

celebrando a memoria do grande

orador, nosso irmão ein origem,

com o brilhantismo e luzinieuto

que merece.

Assim o compreliendem, sem

duvida, as tricanas d'Aveiro, qui).

nunca deixaram de sentir, como

todos Os avcirenscs, as dóres e

as alegrias da sua patria amada.

Assim o comprehenlcm as mu-

lheres e as tillias d'cste povo,

Follietim

lillHlS Pill Filllll DE HESPllllHll
_______

.-\iarz'a Jose' Ferreira Leite

Benedicto, l'icira

¡Ionorina da Can/ia

Maria. Vieira Gonçalves Gamcllas

Del/iria dc Jesus Uma

Carolina Pereira

Arma. l'ieira

Clara (lc Jesus erqucs

Maria dos Prazeres

Rosa. l"icira de Carvalho Christi).

li' profundamente sympathica

e civilisadora a resolução das

nossas. bellas'inulheres do povo.

Sc até aqui todo o paiz as co-

nhecia já pela gentileza [lo cor-

po, tica-as conhecendo de hoje

em deante pela gentileza ('l'espi-

rito. E' consolador que no meio

do abatimento geral da nação, a

cidade d'Aveiro se esti'ja levan-

tando no conceito publico pela

maneira tão nobre porque o vem

fazendo lia um anuo para ca.

U facto das tricanas tomarem

uma participação directa e ofli-

cial nos festejos é a nota mais

bella do t'novimcnto regenerailor

da nossa terra. Ato aqui só se

 

sem pensar que brevemente este,

conheccrn'lo assim a forca popu-

lar, se 'aleria d'ella para esma-

gar aquelies que ora sopravam os

:mimos para a revolta e davam

nova existencia ao vulgo.

A hora aprazada para a vinda

d'eI-rei ainda não havia batido:

  

1“ mas o povo orgulhoso da impor-

tancia que subitamente se lhe

l'ln Imlhão e uma agulha dera, embevccído na idea de que

d'allalate obrigaria cI-rei a quebrar os laços

adulterinos que o uniam a Leo-

nor Telles, não media o tempo

pelo curso do sol, mas sim pelo

t'ervor da sua impacieucia. Duas

vozes se espalham a voz de que l).

Fernando chegara, e (luas vezes

o povo correra para o alpendre

do mosteiro. As portas da egreja

estavam, porém, fechadas, bem

como a portaria o as estreitas e

agudas frestas do mosteiro go-

tliico, que, formado apenas de

um pavimento terrco e humilde,

contrastava com a magniiicencia

do templo, en'i. cujas portadas

profundas, sobre os columnellos

¡;›onteagudos que sustinham os

tíechos e chaves da abobada, os

aniinaes monstruosos e Iiybrídos,

« os centauros, os satyros e os tic-

lãra a manhã immediata a noi-

te oin que occorroram os succes-

aos narrados antecedentemeute.

O povo preparava-se para uma ln-

cta moral com o sou rei', mas não

sa descuidãra de vir prustes para

uma Iucta pliysica, se D. Fernan-

:do quizesse appellar para esse uI-

'tlmo argumento. lira a priu'ieira

vw. u'oste reinado que a arraya-

,minda dava mostras da sua força

e reivindicam o direito de dizer

armada~nãn qucrol-(t elemen-

to democratico ergi-iia-sc para in-

nnir activamente na monarchia;

enxortava-se n'clla, como princi-

pio politico, a par da aristocracia,

que com a manapola dc term ar-

'u-.java a plebe contra o throuo,

    

  

  

 

   

  

  
  

 

  
  

 

  

  

   

  

Piiliii'ta-se aos diiiiiiiigos

admíttia e só se comprcliendia

que o elemento feminino so en-

trctivesse e vivesse do futilida-

(lcs e ninhzu'ias, tora dos seus tra-

balhos familiares, futilidast e

ninharias tão estereis como de-

molisadóras a maior parte (las

vezes. Ao mesmo tempo que se

aprogoava que a mulher tinha

que se occupar da sua vida inli-

ina, estygmatisava-se a sua par-

ticipação no minimo acto da vida

social e publica. Sem repararem

na contradicção, os philosophos

d'agua chora! Sem verem que

entre a vida particulare a vida

publica ha o mais intimo laço e

a mais estreita solidariedade! A

familia é a base da nação. Quem

tem direitos a educar a familia,

quem exiirce ahi tão nobre mis-

são civilisanflora, ra'alc e dch in-

tcressar-se pela vida social e com-

mum d'aquelles que educou e

amou.

Era esse o preconceito e a

coutradiccão estabelecida. As tri-

canas (l'Aveíro, rompendo com

as tibiczas e repcllimlo nm falso

recato para virem em publico as-

sociar-se a uma festa nacional,

estabelecem um novo precedente

que não deixará de ser applandi-

do por todos os homens intelli-

gentes e dignos.

Não pretendem as nossas tri-

canas sanccionar o principio de

que o logar da mulher não Seja

no socego do seu lar. Não prc-

tendem de qualquer forma admit-

tir que a missão da mulher, co-

mo companheira do homem e

educadora dos seus filhos, não

seja mil vezes mais civilisadora c

mais nobre que a missão da inu-

lher na politica, no foro ou em

qualquer (llesses encargos e Io-

gares até agora exclusivamente

reservados ao homem. Não; que

não admittem tão iusensata esco-

lae tão falsos principios. Mas,

como as velhas matronas roma-

nas, que tinham o I'nesn'io entliu-

siasmo pelo cngramleciincnto e

progressos da patria que seus

maridos, seus irmãos e seus i¡-

lhos; como as nobres mulheres

portuguezas, que sentiam ou-

tr'ora pulsar pela terra, que lhes

  

monios, avultados nas pedras dos

capitais, por entre as t'olhagcns

de carvalho e do lodam, parc-

ciam com as visagens truauescas

que nas faces mortas lhes im-

primira o esculptor, eScarnece-

rem (ia cólera popular. que, lenta

como os estos do oceano, come-

çava a crescer e a transbordar.

Apenas, la dentro, se ouviam, de

vez um quando, as harmonias sau-

dosas do orgão o do cantou-,hão

monotono dos frades, que often-:-

ciam a l) ans as preces matutinas.

Era então que o povo escutava:

e retraliia-se arrastado pelas blas-

phemias e pragas que sahiam de

mil boccas eque eram repellidas

do sanctuario pelo sussurro dos

canticos que reboavam dentro da

egreja, e quo transudavam por

todos os poros do gigante (le pe-

dra um murinurio dc paz, de

resignação e de Confiança eu¡

Deus.

O povo, porem, era como os

homens robustos do ('lcnesis:

ora iinpio, porque ora robusto.

U dia crescia e crescia com

elle a i'lescontianca. As noticias

corriam encontradas: ora sc di-

zia que el-rei cct'lcra aos i'lesejos
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fora berço, o alento sagrado que

irmnortalisou os boroicos cida-

dãos nossos antepassados, as tri-

:anas dlAvciro. mantendo toda a

sua missão familiar e intima, não

se julgam porem obrigadas ao

desprezo, que uma educação jc-

suitica intiltron nos nossos cos-

tumes, das coisas da sua toi-ra,

dos grandes acontecimentos da

sua patria. As trlcanas ri".'\veiro

não admittom que a mulher faça

um mundo a parte, indil'tercnte

aos progressos e a civilisação do

seu pai7. e so cuidadosa nos pro-

gressos das modas e no aperfei-

Çoamcnto das tournurcs e pcu-

tcados de Franca. Admittein um

horisonte mais largo; querem tltll

papel mais nobre, mais amplo_

mais levantado, consentaneo com

a sua santissima missão social do

esposas, d'irinãs e de mães. li)

por isso festejam em Jose liste-

vão o prototypo mais completo

d'esta raca tão bella e tão intelli-

gente, de que elias são, por sua

vez. a estreita mais rntilante o

formosa. Festejam em .lose Este-

vão o espirito dc liberdade c pro-

gresso na sua melhor expressão

e exito mais completo. Festejam

em .los-à istevão a exuberaucia

d'esta rica natureza local que lhc

deu a graça d'cspirito e a graca

de corpo. Festejam, eintim, no

grande orador da democracia a

aspiração constante das suas al-

mas pnras e castas, que e o en~~

graudecimcnto e a gloria d'esta

nossa pobre terra tão cheia de

amor. tão perfumada de edeaes

de justiça, tão abundante de ta-

lentos e fortes ::ii'actei'es, que

não ha nenhuma mais digna de

felicidade que ella.

llurrah pelas tricanas d'Aveiro

e pela sua nohitissima resolução!

nos ¡culllu-la. D'esse homem

que nllnca teve uma palavra

cinquenta e mam-310a para

zelar no parlamento os ln-

torcsscs il'esta terra. D'usso

homem que diz a toda a gente

que não é depaltado de Avel-

ro. mas deputado dopalz.

Hesse homem que apregol por

toda a parto que não se lm-

pm-aa que Aveiro o cleja ou

deixe d'oleger. palavras que

envolvem o mais vivo desprezo

contra os aveirenscs. porque

dão claramente a entender,

que somos nas que nos ro-

jàmos aos pós d'aquelle ¡m-

chá e não eilc que constitu-

clonnalmezile e dignamente

nos re 'rt-senta em camaras,

occupamio a eadelra glorio-

sa de close listevão.

.la toda a cidade de Aveiro sa-

be que esse homem fugiu ver-

gonhosamentc da camara

dos deputados par a não

acompanhar o sr. Consigue-

ri Pedroso ua sua comlucta

brilhante. e nobre.

Pois querem saber mais? Que-

rem ter a confirmação da condu-

cta repngnante do sr. Dias Fer-

reira? (luizam o fetido nauseabun-

do que sabe da sentina da Vera

(Iruz:

  

   

                                        

   

  

   

  
   

     

   

«O proprio sr. Dias Ferreira,

representante da minoria, e (lc-

pntado da opposição. votou to-

das essi¡ lnl'amlnlmal ca-

lumulas ao delprczo que mc-

rceem, conservando-.sc cs-

tranlm e superior á lucia

eslmneaila ela canalha, quo

ainda no¡ primeiros tempos

o tentou enganar.)

E n'ou tra parto :

«Ainda so não sabe ao certo

quem Serão os candidatos por to-

dos os círculos il'este districto.

..a minoria talvez continue a

ser representada pelo sr.

Dias Ferreira. can candida-

tura não sera, u'cusc caso,

disputada»

  

.la toda a cidade dc Aveiro sa-

be a conducta iiiSolita do depu-

tado por este circulo, il'csse lio-

mem quc ha vindo :manos nos

despreza. nos oscar-near. e

Isto é, o sr. Dias Ferreira ó

estranho e superior a lucia glo-

   

dos seus vassallos e dos peões,

c que viria annunriar ao povo a

sua separação de Leonor Telles:

ora, pelo contrario, se assevera-

va que elle era tiriue em susten-

tar a resolução contraria. Ilavia,

até, quem assevcrassc que na al-

caçova e no terreiro de .5'. Marti-

nho se começavam a ajnntar ho-

mens d'arinas c iii'asteit'os. A ro-

lera popular crescia, porque a ati-

cava já o temor.

No meio dc uma pilha de ga-

lcotcs, caruiceiros, pescadores,

molciros, lagarciros e alt'agi'mes,

dois homens se altcrcavan] vio-

lentamente: eram .\yras Gil e

Frei to): o objecto da disputa

li'ernão Vasques; argnI-nte o pe-

tiutal; dell-intento 0 beguino.

(Que não vira, vos digo eu :-

gritava Ayras Gil.--Dissc-m'o Gar-

ciordonez, o merrador do pannos

que mora ao (-aho da rua nova,

aos acongnes, defronte das tara-

cenas del-rei.)

(.\Ientin pela gorja, como um

pcrro judeu-mptiron i-'rci ltuy.

_Não era l<'ernão Vasques lio-

mcm que t'altasse a este auto,

tendo-o a arraya-miula clegido

por szu propocilor»

«Merlo on dobras do paço po-

dem tapar a bocca aos mais ou-

sados c faze-los dormir até (les-

horas-retrucon o petintal.

«Que fazem falar as dobras

do paço, sei cn r-toruou baguino

com riso sardonico. lembrando-

se do que nessa noite passara~

medo sabeis vos que faz fugir:

inreja sabemos nós todos que faz

imaginar. . .›

«lia-soam e gargantoice que faz

mcnd¡gar-intcrronipeuAyrasGil,

vermelho de cólera, cerrando os

punhos e desi'ahindo pavao icha-

corvos, como gate que vao alter-

rar outra em combate naval.

q [aii-commamícabo nos - m u r-

murou tirei ltoy, fazendo-se pres-

tes para resistir ao abalroar do

petintal.

l'l o vulgacho que estava de

roda ria c batia as palmas.

Nisto os gritos do atoacer .' al-

racer! reboaralu para outro lado

da praca: o povo correu para la.

Us dois canipcadores voltaram-

sc: cra o alfaiate.

(Laudo: c .\.ltl'l'uti¡:l'(ls._.'

ALEXANDRE lli-:nr'zi'mso

irlout iin'iaA
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O POVO :DE AVEIRO

riusissíma que. se travou entre

nós para honrar a memoria de

José Estevão, para zelar a causa

da liberdade e da justiça, para

esmagar os infames, erntim, para

habilitar .›\veíro, que tão nobilita-

da se encontra perante o paíz de-

ipois dos ultimos acontecimen-

ltos.

E, em paga, papa jantares com

0 sr. Emygclio Navarro, onde

acompanha os brindes a Manuel

Firmino d'Almeida Maia! li, em

paga, será deputado por Aveiro

favorecido e protegido pelo go-

vei-no.

Fóra com a farça! Fora com

mais essa ignomiuia!

  

ou menos, a trab :..hz r :dh na d

mente nos dill'nreutcs pontos de?
IÍHSÍI'HÍÇRH.

Apesar das prm'idenrias ener-

giras das auvtorídades, pode-so

quasi aflianwr que todos os es-

t'orços serão 'baldados por isso

que a quantidade d'arpielles'iuse-

i-tos é tal que excede tudo quan-

to a imaginação pode conceber.

llma verdadeira praga.

-.h-_k_

A exposição universal de Pariz,

tem tido uma ('oin'orreuria enor-

i-nissima de visitantes, e todos os

dias continuam a chegar a gran-
do capital numerosos estrangei-

ros para ver e admirar as mara-

vilhas do brilhantissimo certa-

iueu, em que ha principalmento

dois monumentos ¡nr-tallicos que

excedeu¡ em grandeza tudo o que

até. hoje. sc tem construido: a

torre littl'ul e o palacio das Ma-

chinas.

--tlm diplomata foz o seguin-

te ('alirulo :'t-tcri'a do tilllllt'l'u de.

estratrgrírosqne irão a |"ariz este

anno e do dinheiro que por tal
motivo entrara no bolso dos pa-

risienses: , -

«Estou convencido, segundo

as informações de. que disponho,

que irá a l'aríz um milhão dc cs-

trangciros. Só a America expedi-

rz't trezentos mil.

tlahuilando em "10 libras ape-

nas a despeza feita por i-ada um,

entrarão no bolso dos pai'ísíensos

nada menos de '180.000:000:50t)0
reis»

w._

A importante ¡I'vgttQZÍtt d'.\ van-

:a_ do concelho de Estarreja, vao

em hrcve ter uma estação dc tt.“

classe. em Sl¡l)sllttll4_3ñtl do artual

apeadeii'o, que lira situado junto

:i linha do caminho de forro do

norte, a pouca distancia (l'aqncl-

la localidade.

-HM-

!Cm Madrid, uma mulher dou

z'i luz uma ('rnatura do St'XO mas-

culino, que tem duas cabeças,

quatro liraÇOs, duas regiões tora-

xii'as unidas da quarta costella

para baixo, um abdomen e. na

parte inferior do osso sin-ro, um

volume carnoso, que tem a for-

ma do uma perna.

Esta (lísforme creatura nas-

ceu morta, o esta Conscrtada em

espírito do vinho para poder ser

admirada patos curiosos que em

numero considerava! teen¡ ido

vêr o pequeno monstro.

Us paes do phcnomeno são

trabalhtrlores c pobres.
_____...__h.

Para commmuorar o anníver-

sario da morto de Camões, foi na

segunda-feira inaugurada em li!-

vas uma hibliotheca municipal.

à”“

A camara municipal de Ovar
abriu concurso para o provimen-

to das seguintes cadeiras llc'ctt-
sino ¡u'iiuario:_ Complementar do

sexo masculino, na séde do con-

celho; e elementar do mesmo sn-

xo, na fregurzia de I'Ismoríz. (Jr-

denado da prinwíra. annual) réis;

e da segunda, *liililrÍiUUtl
E
“

Deve, realisar-se em Pariz, de

li a '17 de agosto proximo, um'

congresso internacional de pho'-
tograplua, no qual poderão to-

mar parte todos os professores e

amadores photographos logo (pie

se insrrevam quinze dias antes
da abertura.

I'lis o progranuna:

lutrodncção na pl'.otogi'apliia
de uma quantidade lixa para a
luz.

llniformidade no systema de

medida da extensão lUt'itl das oh-

jectívas.

Uniformidadc na indicação do

elTeilo ¡,iliotomotrico dos diapln'a-

guias da objectiva.

Unit'ormidmle no systema do

medir o tempo da admissão da

luz. regulada pelos ohturadoros.

Meio Iitiilol'ine e facil de. ndo-

ptar as diversas Objectivas as di-

versas camaras escuras.

Ullifui'illltliltlc nas dimensões

das placas.

Unidade na expressão das fúr-
mulas plmtographicas.

Unidas-le na Iu›Iu~.-nrlatura dos

prorcssos photograpliicos. '

 

actos de que. o accusavam. im-

madiatameute Se daria por habi-

litado a responder a intcrpellação.

Ou se os seus actos eram real-

mente maus na sua propria cons-

ciencia, ao manos por respeito ao

systems¡ parlamentar e pela cora-

gem que todo o homem deve ter

das suas acções ainda não de-

moraria as explicações que lhe

pediam.

0 que o sr. José Lui-iano tem

feito é índiguo e vem perfeita-

mente calionestar toda a sua cou-

ducta anterior nos negocios de

Aveiro.

Quanto ao sr. Mattoso, um ci-

daddo de vida tão escandalosa

como a de Manuel Firmino d'Al-

meida Maia, vida publica que nos

destiaremos a seu tempo se ne-

cessario for, a bom que se saiba

ipic foi elle que planeou a tratan-

t:.da da camara contra o deputa-

do republicano. Foi elle, a pre-

texto de que estava na galeria

das senhoras uma !ilha do con-

.solheiro Firmino.

De forma que um deputado.

que .tem de andar seis Inezos

atraz dos ministros para lhe pe-

dir contas dos seus actos, aimla

precisa de estar a vêr se as gale-

rias lhe permittcm que fale

n'urim hora que the dão, por [a-

uor c por arcepcional ubscqaio!

Isto e unico, e demonstra bem o

grau de abatimento a que chega-

mos. .So o sr. Mattoso e que se

poderia sahir com um pretexto

tão ridiculo!

Pelo que toca a Barboza de

Magalhães, diremos unicamente

que tambem este miseravet votou

porque se cortasse a palavra ao

sr. Consiglieri. Se não tivesse-

mos tautas provas do baixo cara -

cter d'cste homem, bastaria essa.

Elle, que e exactamente tltll dos

maiores responsaveis nas patifa-

rias d'Aveiro! Elle, que presidia

a mcza eleitoral de '19 de setem-

bro! lille, que mandou deitar as

listas dentro da urna e que as-

sim provocou as desordens que

todo o paiz conhece!

Não tem qualift 'ação esse ho-

mem. Todos poderiam votar para

que se retirasse a palavra ao dc-

putado republicano, menos essc

patífe, que era exactamente réo,

e rco dos mais criminosos peran-

te a opinião publica. Se está in-

noconte, como esse patife e todos

os da laia d'elle apregoam para

ahi; se os que os accusam são

nas catu'mníadores como elles,

porque não votou o tratante para

que o sr. Consiglieri Pedroso fa-

lasse até ao fim, a lim de con-

fundir os calumniadores e as ca-

lnmnías?

do. nem nos dias seguintes

o sr. Dias Ferreira apparc-

ceu na camara, pelo menos

antes da ordem do dia.

ld' espantoso. til por isso mes-

mo continuaremos com o Dias

Ferreira debaixo de mão.

  

    

   

   

   

  

   
  

   

 

  

  

  
  

   

   

          

  

    

   

  

  

                     

   

   

  

         

   

   

    

    

   

                                  

    

   

 

   

 

  

      

  

  

  

  

  

  

 

e pregar botões. Dizer sim ou nie,

como (lhristo nos ensina. e dizel-o

como coração nas mãos. Usar

vestidos de chita o não se enver-

gouhar d'isso. Antes correr e sal-

tar que dar em tisica. Preferír a

boa reputação do noivo ao dinhei-

ro que elle possa ter. Ter a rasa

bem arranjado e cada cousa em

Seu logar. thordinar a despeza

a receita c economisar alguma

cousa. Não tratar com intem-

perantes e dissolutas. Prohibir-

lhe o aperto da cintura, como na

(Ihíua Se lhe prohibe o opio. Fa-

zer ver que o afastamento da

economia conduz a pobreza. Mos-

trar que um rapaz índustríoso o

bem comportadovale mais que.

uma duzia de peraltas ignorantes.

Aprender todos os dias algmna

cousa pratica_ embora pareça ari-

da, poripie smnpre tica tempo

para o idealismo. FazHr compro-

hender que a pressão das ligas c

a dor dos calos não podem afor-

mosoar as formas humanas. Fi-

naluu-nle, regular a educação con-

forme a posição dos paes, seu)

todavia prejudicar os deveres do-

IROSÍÍCUS.)

    

   

   

       

  

   

   

    

            

    

    

 

  

          

   

  

   

      

   

  

   

        

  

  

  

       

  

  

 

   
  

      

  

    

   

    

  

          

   

  

   

         

0 POVO DE .-l FEI/20 vende-

ae em Lisboa no Mosque do

Rocio, lado sul.

_
m

t) semanario portncnse 0 lia-

rlícal, passou desde hontem a pu-

blicar-se diariamente, de manhã.

tlouio até aqui, continuará a ver-

gastar Valentemeule as institui-

ções que para ahi cahem de po-

dres e a advogar a santa causa

da republica.

Desejamos-lhe as maiores pros-

perídades.

ü**

Principíaram na quarta-feira.

como dissemos, os exames no ly-

ceu d'esta cidade. l'lis os nomes

dos lentes e professores que com-

põem o respectivo jnry:

Língua e litteratura portugue-

ZZl-Dt'. José María Rodrigues,

lente da tluivorsidade; Alvaro de

Moura (Ioutinho de Almeida de

tica. professor do lyeen de .-\vei-

ro; Manuel do Nascimento Nobre-

ga, professor do lyceu de Leiria.

Lingua frauceza e ingleza-

Manuel Gonçalves de Figueiredo,

Albino Días Ladeira de (lastro e

José Rodrigues Soares, professo-

res do lyceu de Aveiro.

Geographía e historia - (Ile-

mente Pereira Gomes de. (larva-

lho, professor do lycon de (Joint-

bra; Albino Dias Ladeira de (Zas-

tro, professor do lyceu de A vei-

ro; Alexandre Jose da Fonseca,

idem.

Mathematica, physica, chimica

e introducção a historia natural

_Joaquim de Uliveira Rino .lor-

dão, professor do lycen dc Leiria;

Elias Fernandes Pereira, profes-

sor do lyceu de Aveiro; Manuel

Gonçalves de Figueiredo, idem.

Lingua latina-Manuel do Nas-

cimento Nobrega, professor do

lycen de Leiria; Antonio Ferreira

Louro, idem; Manuel da (Iostu

Carvalho, professor de latim na

Louzã.

Philosophía-Diz José Maria

Rodrigues, lente da Universidade;

Alexandre .lose da Fonseca, pro-

fessor do lvceu de Aveiro; Fran-

cisco David Calder, professor do

lyceu de Lamego.

Desenho - Manuel Gonçalves

de Figueiredo, professor elo lyceu

de Aveiro; João da Maia Romão,

idem; Luiz Augusto Pereira !las-

tos, professor do lyceu de Coim-

bra.

W»-

Por ter chegado muito tarde,

não publiramos n'este numero

uma carta do nosso honrado ami-

go Abilio David. Fica para o pro-

ximo numero.

   

Carta de Lisboa

'M dc Junho.

  

Diz-se c faz-se isto no mais ri-
co dos paizes e no mais novo em

idade. !42' mais um lado por on-

dc se pode avaliar a grande in-

fluencia futura, ao avaliar pelo

presente., que esse grande povo

vira a ter na cívilisação geral.

Bom fOra que o fossemos imitan-

do em praticar ideias tão evange-

lisadoras como esta.

w_-

Proccdente de La Rot-hello,

entrou na tema-feira o patncho

francez Arlete Cat/carina, capitão

(2. llalais, com cascos vasios pa-

ra encher de vinho.

Na (ptarta-fcira sahiu para

aquelle porto o lugre :tintable

Lucie, capitão P. Dnbins, com

carregamento de vinho. Este bar-

co achava-se ua barra, a espera

(pie o mar lhe permitlisse a sa-

hida, desde o meiado do mez de

abril lindo.

W_

I.é-se no Jornal de Horticultu-

ra Pratica.:

Como o Povo da Aveiro já re-
feriu, o illustre parlamentar (Zon-

síglieri Pedroso levantou sabba-

do ultimo, na camara, a questão

d'Aveiro. Os leitores sabem o
que Se deu, pelas transcrípcões

que esse semanario fez, sobre o
assumpto, do diario republicano

d'esta capital-Os Debates. Seja-

mo permittido, entretanto, que

eu diga a tal respeito duas pala-
was.

E' de louvar, primeiro que tu-

do, a conducta do (Ionsiglieri

Pedroso, que não sendo deputa-

do d'essa terra, que não sendo
.natural d'ahí, nem estando liga-
do por nenhuma obrigação a essa

cidade., unicamente por sympa-

thia com os aveirenses e. por cs-
.pírito de justiça tem tenazmente

.perseguido na camara 0 sr. nií-
,uistro do reino para pedir a s.
ex.l a responsabilidade das pati-
farias commcttídas em Aveiro.

E' louvavel, essa conducta, e ne-
nhum aveírense digno e honrado

'lhe regateará os applausos que

merece. Mas, fazendo contraste

com um tão sympathico proce-

dimento, que ignobil conducta a

dos sacripan tas que presidem aos

destinos d'essa terra e que triste

proceder o do deputado vitalicio

pela cidade do Vouga!

Não quero já falar do proce-

dimento da maioria, connnaada-

-da pelo sr. Mariauno do Carvalho

que não teve peijo da triste ligu-

ra cuc n'esse (ia re ¡resentou!
. ›D'aqlucila carneirada 4índecente w ;desça-mta trar-a,r- do Sl'- .Dl-as:não havia outra coisa a esperar. “menú“ named"“ O que Ja ms.-

Quemme ¡_c¡m_¡l_ ao sr_ “só Lu_ se na minha ultima carta :~e

ciauo, ao sr. Mattoso, ao sr. Dias "um, WIP““ Perfmmeme "mia
,Ferreira e a um "usem que se Atena! uma alfioiita pelo des-

«c'hama Barboza de Magalhães. p] to!" .que uam d tem" i'm
Se O sr' José Luciano tivesse o c (ge lia vinte annos. Aveno a_ . _ _ i v eleger este homem em anuos suc-11¡ !05 9111973553 Wmof “6,0 SYS' cessn'os e este homem a trata-latema parlamentar, nao deixaria,_ v , com o mais soberano desprezo,dep0I§ dQS enavrs aconÊcç'mejl' parece o bnrgo podre mais inde-ÍQS d AVW'O_ e_ da Pamelpaçm cente do paiz. Ninguem, que nãodirecta Ou Indirecta que s. ex.l

Welles teve, que se passassem

ande ao corrente das coisas poli-

mezes e que se fechasse a ca-

ticas, supporá que José Dias Fer-

mara sem se dar por habilitado

reíra é deputado por Aveiro. Tal
.

é o silencio absoluto que essearespondçfáltllerllenncão do S"~ homem guarda sobre todas asConSltllle” Pedl'oso- ¡'Ql'que' "P“ coisas e sobre todas os aconteci-te-se, o deputado republicano nao

realisava sabbado ultimo a sua

mentos da patria de .lose Este-

interpellacão que para essa aín-

vão. (Jra como Aveiro não é bur-
, __ o odre comoàveiro u'éz'imui-da o sr. José LllClattO de (.astro g p ' I t

se não preparou! l'arto d'espe-

to o seu nome, onsàmos confiar

rar, farto (Pavisar o presidentedo

que tal homem não volte a repre-
_ _ .senta-Ia em cam'ir'is.conselho, farto de ser Iudtbriado c Í

por elle, o sr. Consngherl, para

Toda a cidade d'Aveiro se in-

não perder tudo, pedia ao menos

teressou pelos acontecimentos_ ~ _ , . que sc prenderam com as irmãsexplicaooes ao sr. ministro do

reino com a brevidade e a deti-

da caridade. Mais do que a cida-

cienoia que antes da ordem do

de d'Aveíro. O paiz inteiro, que

dia se permittem. E nem estas

durante muitos dias não pensou
, . . n'outra coisa. !C o de ntadoda!lie déram ! l'. ate da questao, as- l P * <

.sim resumida e Circumscripta,

tonalidade, nem só' não toma a

fugiram vergonhosamente!

iniciativa de levantar a questão
_ . no parlamento, como foge daMas, como eu ia dizendo, se o

Sl.. _mb-é Luciano prezasse mais a

camara quando outros a le-

sua pessoa e o logar que occupa

vantam.

Porque,saibam-n'o os habitan- dependente. Cosínhar e fabricar tos.immcdiatameate s. cx.l líquidaria

na camara as tristes reSponsabi-

tes todos d'Aveiro, o sr. Dias Fer- bom pão. Fazer camizas. Não No departamento de Constan-
_ reira não iguorava que 0 sr. tlonsí- usar tranças postiças. Abolir o tina., o llagello adquiriu caracter

!idades que lhe unputavam na gleri Pedroso trataria sabbado po de arroz. Usar SapatOs com- tão grave que o amo-i: da capital
questão. PHP" NOV"" que andou passado dos negocios d'essa tcr- modos c de. sola grossz. Fazer os emprazou os habitantes, por tur-
hsa e legalmente cm tudos os ra. l'o's :em sahbado passa- vestidos proprios. l'outear meias nos de $000 pessoas', pouco mais

(Tem tomado um grande des-

envolviu'iento a cultura da vinha

em varias províncias do ltrazil.

A producção vinícola do anno

passado da província de .S. Pau-

lo, ú calculada em cerca de mil

pipas.

Us cinco municípios da capi-

tal possuem já uma plantação de

milhares de vidoiras variadas,

que alli se teem aclimado muito

bem.

No Paraná e no Rio Grande

do Sul as videíras estão-.se dus-

envolvendo rapidamente, promet-

tendo em breve rcimmeradoras

colheitas.

A continuar assim a cultura

da vide no' Brazil, veremos em

breve cerrado para nos aquelle

importante mercado, como cm

pouco nos ha de acontecer com

a França. li, apesar d'estes avi-

sos, Portugal vae transformamlo-

se vertiginosamente em uma so

vinha, desprezando todos os ou-

tros ramos agrícolas !n

_ak

Em Freiainoude, concelho de

Louzada, uns patit'es venderam o

lilho a uns saltímbancos!

_____.._,,.

Em Baltimore, listadosUnidos,

inaugurou-sc ha pouco um gran-

dioso hospital. cujo custo sc ele-

vnu a 2.0302000 dollars, cerca dc

20000003000 reis.

0 hospital consta de !7 editi-

cios, cuja area total ascende a

'1:200 nietros t,]lt:ttlt'itlluS.

Foi construído por motivo de

um grande legado que deixou

um riquíssimo cidadão de llalti-

more.

_+*

Na tarde do ultimo domingo

deu-se em Fermelà um triste

acontecimento.

Um individuo d'alli procedia

as experiencias d'uns morteiros,

que havia mandado fundir. Quan-

do dcitarain fogo ao primeiro,

este, rebentando, foi ferir grave-

mento no cranuo, com os estilha-

ços e um pedaço de forro, uma

pobre mulher que muito descan-

cada assomava então à jauella de

sua casa.

A infeliz morreu na terça-feira,

a tarde, no meio de cruciantes

dOres.

_m

As senhoras americanas aca-

bam de constituir uma sociedade

em New-York, com o lim de edu-

car convenientemente a mulher.

E' curioso o codigo que encerra

as suas maxímas, e que devem

servir de fundamento ao ensino

e á educação. Por isso aqui o

êgíêíâlgêçjimàngÍlusulpm dum tos fraucezes da Algeria acha-si»
* ' presentemente preoccupadissnua

ct'lonliar em si e tornar-se ín- com a destruição dos gafanho-
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A população dos i'lepartamen-

. .



 

  

  

  

   

__

O POVO DE .AVEIRO

3

Forn'ia'lidades nas alfandegas
. s

ao çommeroio e todos os ramos hi0 da boeea; Cores extrahida: do car- sangue, laval-a depois com uma Puriz - Guiltard, :lillaud .t- CLI-_Lin

para'a verificaçao dos preparados da industria llílr'lmml, a commis- 3:6'::53:2::M“”'ffffl'go'fjí_alâgtitfñfifãã solução saturada de sal oommum EDITOR“

s diâmetro _ d . l 1 sao unriadora pensou em dividir “ p"” ” ' L ' pru-espaçode uma horaeoohriiwa

I'o nocao a ¡n'opriei ai e ar-
_, - _ . _ ,, Conservação (la madeira; Contra a traça. ,

_

. _
_ _o (apital dasomedade em acçoes Redacção e administração, run de em segnida com sai em pó, ligan-

listira das obras plioto-,n-aplncas. do 239000 reis, com chamadas de Saulo Antonio do: Capuchos, 511,. .lo-lhe uma atadnra durante um

(.omo.qll_estoes aunexas: :.75 p. c. e nos periodos acima de-

dia.

Unifornndade na aprecmção

-Mrsrl-Imos ms (imãs, ,por lulas
Ó

_ _ _ sienados, facilitando-se assim a E:Fj:.'°3;"'aT-°i'lfi.3ãmJS;
U dr. Fígg tem 1:11 confiança

damtçnsniade lnmmosa. collocação das economias dos Saldanha, :213, ' '
ao remedianne diz não por du-

_Uuidade no _sgslema de doter- menos abastados, n'niua empre-

vida em se sujeitar a uma mor-

mmar a sonsiluhdade dos prepa- zu evidentemente lucrativa e de

dedora de um eão damnndo. Da-

l'ados photographieos.

- A FILHA MALDITA, por Emí'le "Iti-
ehebourg. - Caderneta n.° 1. Editoras,

resultados imuwdiatos. _

ra oomprorar a et'Iieaeia da sua

_N*m
Logo que a eomnnssão i'llltl'la'

receita.

\ao ser traslad:dos para Ma-

     

   

  

   

   

  

    

   

  
  

  

  

  

    

      

  

    

  

 

  

   

   

 

  

  

   

    

  

      

    

     

    

   

 

  

                

  

  
  

  

  

    

 

  

        

   

 

NOVAS PUBLICAÇÕES
   

     
  

(os (ZON'I'FÉMPORANEUS) -

noutro Cisrrtw namo
Pon

silva l'lnlo

Um volume om 12. nitidamente im-
presso em papel asmtinado, (orn o re-

; 'trato de Camillo e a lista das suas obras

    

   
   

      
    

     

- (l Mexno lÊIJü'iANTE, monsaguiro
semanal i'llustrado d.: modas, eleganeía      

 

Belem .à C.l

dura tenha a certeza de que o nu-

   

      

 

_

e hom tom.-.\'.° '23, do :LO anno. Corres-
4.

c u'nlll-IUÇÕCS - :th) ltÉlS. _ _

dm¡ Os rest““ mminps do das_ mem de acções passadas cobre poruleneia ao uerenuutntwio de Souza, no“” de reconhecer a as““ _ A' vonda i_:rii_torla-1 as livrarias de

vi-nturado hrigadpn'o &Pillar-numa. o calculo da dospcza provavel da 'ue ("H'dumet' '2' mm”
no leito L'Skí';“,fí.,t;:,°fv"'°“”'

A ll'llSlêlí'lñCaU \'UI'IÍÍCii-Setlwn @Os arquisição do material e da sua

1 - t -

  

        

Introduza-se verticalmente na
vasilha do leite suspeito uma agu-

dias da proxima semana.. . _ - ..

Jo' :I v “ . v

1@guiar1-*xploi'zi(:..'zo1 partlorpal-o-ha

a” de ”e 3 e bon““ e'

   

     

w_
i T' ' ",r

(freso

N_ f_ 'Y _. 1 QV' _I aos muihenn» qnetiveiein snbs- \lllllo l“lll'llllo (le Carne um de mem ben-1 panda_ Se o lei- p
boni-till¡1lilãllliigle[lonllraillggeliiii iiiiiliin' “um se &wmv-?der em 'mil'- h [O m" Dum* adlwr'lrá ú ag““iaem NOW¡ mcclonarlo Italiano-

« i › « e , _ a eom OStBSCJOS e as mi 1-, . ~ . r, '. ,- . , meu“. . -_. ..WH não _

m¡ “mma, um“” assassmnu a meões de maos aos trabalth (ibsuiaçoes mortas leLaS go :111,543 oontuei (Etc, pmulguez
  

   

 

com a sua upptieação: :'ullierirá.

pancada uma filhinha de .8 mo-
Zes.

Manuel Bispo é um lavrador
.ahastndo. !nas de depravadissi-
!nos costumes. e o ,que aeaha de

 

prévios da ronslituiçâo definitiva
da Companhia nos termos legaes,
e só depois de detinitívulmznIe
approvados os estatutos e. eleitos
os ('(H'DUS giu'entes se ell'eiituará

Contendo todos os voeahulo; da lin-
gua usual, com a. pronuni'ia !Morada e
.os nome: proprio: geralmente mudos,
por ltallaelle Enrico r'taquent do Flo-

. vença, proleasnr do lingua o iitleratura
italiana, e. Lovindo Castro do la Fayettu,

  

     

Candido de Padua Carvalho, me.-

dim-eimrgiào pela escola do
Porto.
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na“. ú mhz, já ”0,. mms [em _,l mbmnça da “mm“.a entrada A_ttesto que o vinho Nutritivo
Prog::(1252325531à;Màgcg$ mm“

ameaçado fzizel-i) :t esposa. de 25 p. c.
d” Lan“”a pl.“lmrildo Pal” "l'l'Plll'"

i impresso em esplondído panel, coni l

FU¡ “msn. mediante denuncia_ Tang são as bases da C“mpa_ gente pharmaizenlieo U Sl'. Pedro

uma eleganto'capa iio__¡›n›-milim', 700 ll

de. seu sogro, de nome Francisco nhia Nacional de Moagens a Va- Â“SU'S'ÊO “mw”, é um (108 “18-
A "él'Êe""?“,"'“““" Will?“ . . ,Z

Pires_ e já (leu entrada na cadeia por_
lllt)l'«>.S \'lttllUS medicinaes do ('llltt

No ;'ljltll.tclzl l““w prum' I.

de Castello Branco.
*m* os individuos anemieos, conva-

_ mo a L"" e ' :Cid "l mm' l

Todo n rigor da justiça gar-á () V rendimento dos impostos IGSCPIItPSA de .qualquer (l 00 ll Ç. :I

EXPOSÍCÃO UNÍVERSAL DEle ll

prmco 'para um scelerado rl'aquel- em Franca, no mez de maio lln- agudu. e (lYSP'àllUCOS (16131" 11581', i "
VM“ WIN¡ da “pow-,in um, ., tor_ i¡

la ordun.
do, l'Ul Sllpel'ÍOI' em 8,588.11“) Porque é “a verdade ¡nl-“to ag“"

_
re Eitl'el,ãanrpanario elpharoldaniesnm '

m
francos :is vei-has orçadas_ e px- davel de. se tomar, e os seus re-_

D05
torre c os retrato.: dos uinoo engonhei~

Dizem as A'ouirIadeS, de New- Cedeu em 2.791.000 francos a re- sultados ailmiraveis.

"0* (WB dirigi““ *H 'Juli-'111104 da '-'K-

    
l'ork :

«O Herald. de hoje, publica
'um artigo muito curioso, especie
.do visão prophetica do que serão
a Nova York, os listados~Unidos
e 0 resto do unindo d“aqui a com
annos.

Segundo o articulista, a Cida-

ceita cobrada em egual mez do
ultimo anno.

u
m

Eis os preços porque correm
no nosso ¡nereado os seguintes
generos:

E por ser verdade passei este
que conlirmarei com o jin-amem'
to dos Santos Evangelhos sendo
preciso.

Gouvêa, '15 dc maio de '1888.

Candido de Padua Carvalho.

(Segue-so o reconhecimento.)

   

 

, ' posição, e uinu deseripção rapida da_1 A¡ > I
“numa.

_4_-

li'ma rolha do 1,12%: 0,38, 50 réis.

 

      

 

l nvnr Iron Írfrrxrosmoa
Journal hrhdmnmlnirc illustré

Ce journal est illustri': avee un luxo ?íbien rare. De; gravuras presume à cha-

lh'iso aos compradores_
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Feijão branco (“20 litros)... 900
STA Administração far, saber
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_ _ . H _ que pago, de grande; p'lane'hes hors tex~ L

y _ , __ _ ,_ _ l)tl.() vermelho.. . . . . . . . . . . 700M
305 (mlnl'l'il'lUÚ-'S de rm d_ *je te, souvont en ooulours, dans ehaque ,ii

de de _Nova &fill;- Selá "l" ;Elimin Dito laranjeira_ _ _ _ _ _ , _ _ 44|“) , . . _ . . Lisboa e Pol'lO, que por decisao nunu'1ro, formeront. uno fois la publioa- “l

com (zinco milhoes de habitantes, Duo nmnwma_
8.1.0

de s_ cx_n O Mínish-O da [Fazenda, lion terminou, un_ des plus hcailxutbzrnn [I

Q Mf'x'co e ° “e".lm da Ama"“ Dito amarello....... 780 --- lhes é facultado 0 Pag-WI" “S i'JiiiziÊiiniifüÉEazliiti)i33:i-i-od:Biiiiwii'iii “

. ¡ - .
, r _

_

. ' _ _ , a .'
› . ' ' .'

'ima :'09_f"qel_nçd9'_ (30m _qll'urp Milho branco.. . . . . . . . . . . . n80 Contra a¡ cansa.“ ões SEUS dehltob “45 “Gl-ebulmms 'le pílch Ill-1.“, une ou plusneurs gravuras

“"'me““ mm““PLe'm'l'mt A5 Ant" Dito amarello. ._ . . . . . . 560 1 3 ç' Comarca, para o que foram dadas lim-.4 texle el une ¡zelwortnriL 1

Ílms formarao republieas ooofe- Ingo
800 e br°nch “as as ¡nsrl-uucões convenientes_ Il y aura au moins 't0 numeros. I¡

_I _
x ' _ I.. 7.44.---.... 4 . . . . ....

_
_

y A_ _ _ N
).¡. ..v.l' r .._ 1 _..°

e ° uma». . . . . . . . . . . .. ao de bal- A estaa::Lareira aterrar:: A:

a.,\llema_nha;. a Italia: tera ahsor_ Azeite (10 litros.)- _ . _ _ “350 snmo de tolú (xarope balsauueop ,mundos polos ¡¡¡ie¡-essm¡l.,s os :Bh-calm “Wire“, _mu mg_ ”Pam as pm_

É““ í¡ Ul'elílílã 9, “nal"lenleo a Baratas (15 k“U'SL_ _ __ _ .300 com tres @Wilma-*I de OVOS, Jlllllü- avisos dos pagamentos feitos, de- vim-ias só se tomam assiguaturas do i'

¡'_l'ill'fêaa 11'35“93""m e PÚM'B'al le' _w
so-lhe meia garrafa de vinhobran- vidamonte documentados. cw'i'glo; FH __ .. .H d .l ll

mo uma” sem as Suas “Oloums'” Deu-se um enorme desastre 00 ge““llw e ba'e'se “ul“ “il“ A importa'le das com”ras c-;ililflgii'trilliçil'riifilivgiiai ::lida l.

__ .'
' '

" ' ' - '
1 . . . A . ' . * " ' ' ' v ' '~› v -

_ . . nas proxumdades de Armagh, na até “bm esllumosoi delmls toma' emãlallmdds "db cçmarc'as de Lib' Remessa franca de porte a quem on- l ._

R'Ímlmnloã d“ “np.m !alice 0.a; Irlanda_ Dois combo-yps oxcm'sio- SO às colheres, (10 l-I'BS Gm “'85 boa (3 Porto, continuam a SCI' SR- viar _a sua importancia, em vales do

Sil @Llllül'il (rlllllíll'tlt Atlltllltl Á' (.1- nístas cheios de 'HENÍHOS Pluma_ horas, até passar de todo a tosse_ “Swim nas Lhesoul-apjas da Adm'- CUPI'ClO (Ju ordens, a ll. A. (lt) Figner- 'l

duas excellentes vistas da expo- ¡.mn_sê prodmmao um ;mmem ., maringa
rede.

_,

FW““ i'llwersíd' “el"ese'ltí'mda de vietimas superior a cem. xarope im““ Lisboa. '20 de maio de 1889. É? .L w 'u rg 3 '5 e

' ' 3 ' " '

.

'

-' E, "3 uu b'
- ,

É““ mas“? _tigro “9393“, 0 O Os comboyos ani'lavan') em ser- Em !p litros de agua a ferver O Adm“,mwmor Gem¡ eu g v-f_ u ã g a. .E ,3

"mle U“ _:" ff“_u'luíhf'qk'l viço d'iuna excursão escolar e dissoIvem-se 2 kilos de assucar l. . _ u _f _ 3 : 551?: EÊ o > ll¡

U' ;i'll DI'I'NÉ't"?;lt”('i):j'rl0' (l eo nduziam aproximadamente branco. Juntam-se 50 grammas U WW"“ › a' “là- Ê :ir-EE g' -__-_,- Ê'g a:: .J

_ _ll *'w'tmdm 24'? L_(_'_)lduão _ _0 '1:200 ereanças, professores, ines- de acido oitrieo e deixando-se es- ' 1 _ ;aê g 8 = g3 l li

Ê'Êl'le a“” a w ”bh“ Ol'e tres e amigos. [am um apos on- l'riar completamente, juntam-se-
o "c eu.; o os o = "l

' “, ' _ , _ tro, distanciados apenas pelo es- lhe mais 6 grammas de espirito - ›--- É ' lr J t 3' 5-_- 33 331- : É ,

treco da bella gravura-200 _, . ,, 3 j a _. ¡

o 1;. :5:5 .g 0,55 a ,

..
paço regulamenta¡ que é peqne- de un 10.

,
. H.- e . a, _ , a) ,

..m .
_ › . . . . CAIXAS Im 4o .naçom :a :c mt = :2 h 1

s_ ' H 1 no, quando, ao chegara prnnen-o Agua-se bem, por algum tom-
- z.: E L SJ 9 g m.: I

,I me??? fds** Ê( l Ora (IHSÊ' comboyo ao alto (fuma rihaneei- po. e depois engarrafa-se. Duas
' _Il '5-33 : EE ,- Ê g V: i'

gi”?ynqu'm 38.": _89:11 a ll) a ra, perto de Armagh, Sepai'on-Se colheres d'este xorope n'um copo
E m m e ___ 5 _1 5 E É go E: l:

". “l“:b'wo "'"“""°".¡. C0 “1'“ uma parte d'elle, composta de de agua gaZoza, constituem uma
< à; ._ _a *U "É 9 _ê g

. . _
. .n

_

_ _ _ . .

-

›w 3 - , -- _a

e_ “ÉP'WT' ela¡ ”“gm “O Lap” moitos \vagous e com tal reloei- beoida deliciosa.
“Logs “mms D _n :É: g 5 E :3 3g l l

Japi” _l'¡;:l§§“*L__- . _ b.“ d dade que o aoeidente foi terrivel
*

.
Q. U: à? ': É ;Zi-Í'Ê rn :- - :i i

d l ¡iimiwn°° d amd l l a e e a situação angustiosa: dois dos ('onll'a as quwímadura¡ Grandes desconto-i Para' "i'l'ender 'f- 35 E à S à É a

a ' -

.

_

._. _ , _ ,-« ' A .

us U 'J' "5'
\vagons foram apanhados Violen- 0 seguinte processo é snnples

o c É: " 6.115 l

w
_

'

.' _ .h _ _ .

. b u P_ ~

_ __ r ' . J a l - tamente pelo COllllJOYO que_ ld e de |30|] applujaçao.
L l N o

E“: :a E COD-a: g IX

O: Sta. I' nome 051, lOS Reis _ .. ,. . . . . . _

.. . m q, _._. l

. . at az e mudas cannagens iiea- r, n -se a "armadura um 190-

.- ar. :5.a g :p ... ›- › '1:

de (.arvalho Domingos Fernan- , . , 'O a (l

:.,. .-v n--Q v :1 ,.

. _ ' ,- . . _ . ram logo em lJOCíIÚOS- cado de obreni branca humede- .lo-Praça de E). Pedro-41 03.5. o E E .s 5 e., A

des (.aidnso, Jose dos Santos Cri" A¡ _Omor ,, d, __ _qn . ,l .' ._ l' __ _ u
,É .L , x _- a: ,e g m o V

melhs dr Filho Antonio Ferreira ' O' - "d "Shu“ u" ms' c“l** com b“"mi e 'th “5m pf”" ~ A, . , , c cv "í-*i '1” .

. .' . 1 * _. . sando por cima dos 'agons des- fazer desapp;.¡-e.-e¡- a dm U emm- (làmqnma da rua do Almada) _ É m É o JJ _ía

l'ohx Junior e JOse Malla de 0h- 1, , ,. _ _
, _ 7 _ _

- ..x q) _ ,_., i

- v- ' - Ile' *'de, 30 ldth um tlespcr que a pelle chegue a ompolai.

. :v iv = n a

ven-a \'Inagre, pro¡,›rletarios e ne- mpi.
v _ . a l l _ PORTO

3 1, 5 g s. ^ l

umntes “m“.kmadns "a praça “ I' b '0; _
_ Dex-e conservar-sr, a o nela so-

c. .c o a, E.. HlJ

g t ' OS “Names il"e SObFBVIVB' bre a pelle ate a cura ser com-

     

de Aveiro, promovem a constitui-
ção de uma somedade anonyina

    

ram ao desastre acndiram em au-

xdio dos feridos, que eram innn~

  

à”“ _- l

pleta.
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as
Empresa editora Sertões Roman- 'l ;›

'tiÍi'IiñÍsimi'itiJlglgilliigãiilmlizigda memve's' (”hm-93 parumm !mm 'hum de cerdas .k Snecnrsal da Companhia Feb “003 -CWZ di? Pa“: “Sl/0“

Dioraoào industrial aê uma fabri- Arma“) em Dedi'lo- dç 806691 "m-s' Es“mgmll'se as “er“lnsi dellois hI'll Singer 'VB-Sli¡ “and", Pl'e' _w r

na (le-moagem a vapor, capaz de 3,"? glrcís _a ,mlnxnmdme da ul' de se lhes tirarem os pés, e_ re- t.¡7_,¡_Se ,pum um“ “ganda, que
it

fornecerosimportantissimos mer- (“131,3 'Êádiálllllñeüâü O nnmpm colhe-_se o sumo em uma vasilha suma my, escrever e Contar_ _
* * Í;

(todos :Teste distrioto e ainda das “MEO (Ibo: “MÊS D05, um“. Pl'Olll'lih 0“'10 Se remova [Jel'llillíl- __ Quem pretender e quizer, dI- Ummo c O melhor romance

suas muitas povoações limitro- fun“" já é“líuhmbg calca ,'10 “à “Mille. ' _ _ É) _ rua-se a mesma burcursal de_ JULES BOULABERT ,

PMS' . cadaveres. ' t q A .LÍJ'PWZHUÍma?“d“? 9,2% 35,5““ de "1'31" 59'40“30: 79 venslo os JULIO nr; MAGALHÃES '

Aqnelles cavalheiros procuram *w* começa .a itálillrzllliltfatl, (pu. t A \.Emu Cada volume hmühado 450 réis' f

inii'iar a instituição d'nma (Zom- 'Jnllcqçñmw proseguu' poi espaço de 10 ou J.,paniiia, que, por meio de acções, ' " Allah'.

   

Agradecemos a remessa das

seguintes:

- REVISTA POPULAR DECONHECIMEN-
'ros UTI-SIS.-Sllllllllíil'lo do n." oi:

'l'heorius modernas da cloetrieidnrlo;
Propriedades physioaa do solo; t) radio-
metro empregado (tomo photometro; A
educação da mulher na America; No-
çõe; inatthn1tit-.as; Aeção [Magnetico
reeiproea entre os ilíll'Oi; Acção do sue-
co panerealieo na economia; A nossa

gravura; llygíene da cabeça; Tratamon-
to do; vinhos quo apresentam man sa-
hm'; Bihliographia; inseripção singular
na cidade do Angra; A eura da einhria-
izuez; A vinha em Portugal; A ultima
invenção de Edison; Lavagem de chutes'
de là; Vinho de cerejas; Conserva de
carnei; Contra a.; lomhriga; ou minho-
ca :; rloniervação do sal; Contra a¡ ¡plei-
maduras; Princesa¡ jornalistas; Micro-

  

possa oxplo'ar não só a moagem

l de farinhas de trigo e milho, cn-

jo consumo tem angmentado por

uma forma verdadeirammite pho-

nnmenal, ums tambem o dear-.as~

que do arroz. que n'este distri-

c-.to se cultiva na proporção de

muitas centenas de moios. e que

produz á empreza exploradora

um ¡nro superior a t) p, o,

U capital sonia! e de 5000025000,

1-»pi°eseiit,:nlo por 2:000 noções de

21-5000 réis 'ada uma, e por rn-

lradas de 25 p. c. em periodos

mensaes.

_ Para tornar a suhscripçâo a4:-

zcessivel ao pr'qucno capitalista,

li'indos estes, trasfega-se o li-

quido para barris bem tapados,

que se deixarão em repouso, pelo

n'ienos durante um mez, sem dar

sahida ao vinho.

As cerejas podem ser mistu-

radas com (rainboezas, groselliss,

amoras de silva ou passa de uva.

JI¡

Contra a ralva

(l dr. iuglez Figg da uma re-

ceita facilima para (znrar as mor-

dednras de animales damnados,

l
00m i¡ *luill ill” "i“'el'OWÕU sem“ Na repartição ala Caixa !taonomlra Portugueza c _ lrPPB hm“ "esullwlo- nas suas delegações nas províncias se prestam «gnuaesqnor 1¡

l l'

  

N

_

Caixa 111001101111ch Portugueza ,g

sos A GARANTIA oo ESTADO ,i
l,0!¡ Intermcülo da sua repartição em Lisboa e por in_ l

trrmedio das suas delegações nos cofres conta-:les dos e(Hell-lrtos do ronnúlnraiale recebe depositos à ordem. cujo ¡I!minlmo seja !00 role e cujo maximo soja 50045000 reis 'em mula :mano economico, podendo o saldo (Ee catia ronta
corrente elevar-ec em :umos sum-esslvos a 15606000
rola, abonamio-sc o juro (le 3 p. c. ao :mino rom rapltall- ,unção solucslral.
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Consiste U l'Ellledlo ”É“ ”Slim- informações que verbalmente, ou¡ por cscrlpto, the »ejammer a ferida para cxpelhr algum : peladas_ 
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P011

BMILE BICHEBOURG

Aut-,tor dos romances: A Mulher Fatal, A Marlyr c outros

Vcrs io de JULIO DE MA o.: Lili [as

muqu a Lodo; os aumnaute:: \'ism gornl «la Avenida da Liberdade., em

chromo, medindo 57 centimetros por 80 - \"AIJ'H ;no mas_

3 volumes l“llâll'ílllüi i-.nm chromos o gravuras a W) réis por nl“.signLuum.

__ Gmluruoms somunuos do 4 folhas c oàtruupu, :'i!) lllelS. _ '

Aqsigua-;o no escriplorio da omprczn. o nu; priuoipucs livrarias.

M**"-_J'V

  

0-8.

O POVO DE AVEIRO

 

Os vícios do Lisbon

O CATlIEClSMO DU ADULTI'IRIO

DE

“A“lllll ACACIO

Couto: arroglzulm, imiluilo; e originam,

oll'oreoido: no s'I-xo l'nrh; r: ¡irnIul-iilus

ao soxo I'racn. lllustrmln; com 'lá gra-

vura; lrnuoezas c impressos em cx-

colloulo papel, com onpu n coro!.-

2 \'olulnns 61,1!) réis.

Titulos dos capitulos

l." volume: -- Aulus :le coun-çur; 0

armario; lim llngruulo; lim explorador;

l) mula hnrrño; .|\ lllílü'olll: do uuhollwm

ruiro; lãni l'.unili:i; l) I'rimo Armando;

Mill'llln por iulcrosm: Falando :\\'C:llllíl.

:3.0 volumo: -- lim marido «nulos-

cmulouhs; Iluu< :uuigm'$ l'u¡ :ulvogmlu

¡lili-IL; llopoi; (lo ului; lima para tros;

lili-:im: :ln neoon; !7m suh-'LiLuLo o..

ull'mlivo; U cmzlmím ilu suuhnrn: Amau-

le o um¡ng Amor... na i*:;l.ul'u; lilxpra-

rionoin; luloiilmuicns; Í':u llOllI paladar;

!7m murioln qun não norma

A olira Mui omuplnt-i c si'. ;o reco-

lmu¡ ;Nãiguulurnq para os' dois' volumo<

dl,- qno ella so cumpriu-Sun¡ ouvimlzi

  

_.

comu , nnniuninr
Farinha Pcilorul l"¡.'›'ru._q¡/wsa

(lu pharmaeia Franco

.\'lC.-\ loçalmonto anotorisnrlà n_ pri.-

vilngizuln. E' um lonioo roor.)u.~;tilniu-

Lo o um precioso ulmnulilu ropzu'wlnr.

muito agrmluvol u (lo l'uoil digestão.

A¡*›rovni|.:1 (lo moilo mais nxlraoriliunrio

nos pulouiimsiilin «lo poi'o, l'ulLu ili-

amu-.Lite, om cur1\':llii'4cunLe¡ (lo 1111.10:-

qnur doenças, na uliuzoulunjn 'lili mu-

lhnres gravida; e uma; (la: lniLn, p Num:

idosa“, orozmçns, mmmicoã, e um warn!

Imã¡ iluliililudos, qualquer que soja :1

causa da -loluilinlaulm

Acho-so á voiuln om roda: a; pilar-

macias do Portugal u alo odruumairo.

Diqiusilo gorul un ¡›l|:›.riunoiu Franco.

Filhm, (nn Bnlom. Pacote, 200 rois; polo

oorrnín, 220 ru'~i-~'. O.: paoolc; rlovoui

ooulor o ruth-mio rio ancior o o uonic

ou) poquonn: girl-,ner :uurirollo:a mari-.n

outono nu iNUerIN'l'AL

 

lngnozn do l820

Illuslrmla rom as relralos

dos pnlriolas mais ¡lluslres

il'ar/uclla eporha

~'l› V.\l.l(lS()S lllllXDlCS A CADA

.L\S.\*lli.\".r\i\"l'lâ ~

ICM sinlo distribuidos mm e

Inuxium rugulurirlmlc 36 lus-

ri( ulus Il'i-slu Ohm o o 9.“ BRIN-

Ill-Í1 lrnhullui lie ulln valor urlisli-

('n quo nu'rmmu os maiores elo-

gios dos unqulvulns_

Jú oslz't ('onl'luiclo o ¡irinwiro

volumu. As capas para n (mL-ader-

unção são fritas expressamente

pura esta edição. A capa em so-

lmrzulo cusln 5“0 réis.

Para 054 nssignuulos que pro.-

furiruu'l rmralier :i ohru nos l'nrri-

r'ulus, continua aberta a assignu-
, ;g 1 n 1 - 'traiu-.n ¡lirimrtc a qnom ouvinr ú Empro~

morno IGNACIO on FONSEC . 32'“1563'i›õ°,;*?:;,'_§i
v_ í ;q à_ (Vo, IJBIIOA, e filial no B'HDRTQ), l"l<llll.:\ lllú S. ,

::Quid :ri ..x 35, rw. soicnto o publico da Cílllllill, provmmns u As Mulheres d Anngos

Romance do mucnm uniram. lam-

¡lhas quo tem sempronios sous: esluliolooimrnlos grande sorlunento

de huhetes e suas iliv'lsoes nas loterias portuguozuo Ilespanhnla. u _ W _ ,
SATISFAZ todos os policias, na volLu do correio, em curta re- pri?“_';3'1'.3'.ãli23“11.Qui-?ill'lí-7.133:i'ÉLnl'lÍamanda, quer para jogo partionlnr ou parir nogomo; os perlulos_do~ a' mm" ”Mm _,'wucll'_,¡',wa'm¡__l à l '

iam sal. acompanhado.? de suas m'iportancias, e as remessas feitas www”“ “NT/,ç “m“\_7_¡(,w

tambem em cartas rogiçtrmlas. _ _ _ y ' R1“: d; “da“ ,à ' U "

ENVIA em tempo listas.; luaso convonmule fazer n podido d es¡ *l m ' -

*as na mengão da requIÇao do logo, isto para os pedidos parir J ' 30-¡

colares. _ V o, . _ . _ .

05 ('IOlllMEllCI.-\N.I'FI> que quizeiom amplia¡ o seu_cominerc¡o

e negociarem em loterias, podem fazei-o :limao refere-.nelas, trazendo

os seus pedidos e rccamhmudo o“quouan. variaram 'vom'ler'nio a

vospem de se elleotuar o sorteio. lu l\l:(:U(.lO lLM (JUL llA lL' DO

A CrANl-IAR E NADA A PlaRDIall!

quo oslzi 'lu ›u.'il.:ula ou) ooul'ormillauli:

da lc¡ .11; iu: jllnlu) Ilu 1383.

biquinho ou¡ Avon-o, ¡ulmrmnuinn

drogaria uuulioinal :lu João Burnnrdo

Ribeiro Junior.

iliS UM THlÚilPiiUf
ALCANÇADO PELAS POPULARES

ilisloria (lo .llnnirinnlismo MACHMS DE CÚSER

em Portugal m

l 'lj O \

Compnulna. labial S IN G E R

ção rio estudo o; homons bons dos mu

,oitavos a 600; e cautellas a 520, 440, 260, 220, '130, i'll), 0:), 55, @Õ nioípios, que cnllalmrarmn «le ¡nani-:im

_e 39 réis_ lmporlnutena grmulr: operação da indo- O I)nI-\mln(› PREMIU

pcudonciu, auxilianno as unuqniam; nos

Os COmmm'Ciantü da Previna-av (l'w q“¡wrem nel/0a.“" nas low' rezu da Autonomia rlurnnlo a Segunda o M E A L H A D E O U R 0

primeiros mami-chan, a: lucia: em lle-

'rias de Madrid. leem de tirar urna licença que nas províncias n' il:: quarta uynnnuu, :w descolinrlm o nave.-
l' ' . uu'.- A0- .. .›~ varalisnuhsxv'.” c ›

':1.5500 Mi):o E
Publicado” no (Diario (lo Governo» da 28 de setembro do 18oo lulores que nos usião unutinnumunlo provoruulu u ruul'ruulos.

A 0035!“. NINA &SIEGR'IEL a lmlus as oxpnsiçôus u que

. soe; ns'lruugcirm.

(me ga)
Cullalmrum u'oalo .trabalho moun-

1171611:“ ?lilüfglêzazofl“gñlxlçñlitf 'INC üíll- [mn ('onrnrriiio. [piu suliiilu suuqu'u \'l('l.(ll'Í(')S¡l, ou¡ vislu «ln SÓLI-

0 cambistn ANTONIO [GNACIO D;_\ FONSECA prompliñca-se (a_,ç?,,;,.,4§',,a,.,:n;¡\.,, ,0503353155 em" a un (ZONS'l'lllJ(I(__,2.v'\U r: PlillI-'lil(__1.«\(') Dr; 'IIHHAHIU dus suas ma-
a dar todas as explicações e a bem servir o publico, quer para jogo Lrauscripção :lo rloounmulos, como os Chlníls (“3 005W"“-
paniculm. O“ para revender. forum, quo são pulilicmluq un iulogm,

Pediqu ao CÂMBISTA na linxungmn primitiva aoouqumhaiin

ñ da Lradnoçãn, (mth mamae_ c “musa“

e oulroq. ilusonlraulwilos alo pó do: :11'-

chivos, algun; rios qnnc.: vi“:cm u luz pu_
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T.: I S B O .A.

HEMEUIUS DE AYEH

O [Jl'tEÇO é rclalívnumnlo modiui::imo

porque xuerliaulo n :lisponrlioile15500

réis por anno, o nãiignuuie Much.; ;o

Peíloral de cereja de Aycr-

O remedio mais seguro que. _ha

para curar a Tosse, Bronclute,

fascículos de l'i p-'lxiuav mula nun, equi-

vuluuto a um grouo volume do «SUIJ ¡1:1-

Aslhma e Tuberculos pulmona-

.TOS.

turu.

l'lilitorgs LOPES d- (If, suecos-

sm'os (lu (Jiu-\VICL d- (I.'-ll'.), rua

do Almmln. '121, l'nrto.

i _ .

na da Revolução l'or-

 

 

ESTÃO publicados e acham-m cm

(“atribuição os primniro-ã !nacion-

i ' rtu'ruezas são tres cada meZ' e os remios maio- 'Osd'eita*1'11'9"'-:'"l“°“”›ll““ 'ã a V“"-iÂÍ lgzagazlàooaõoo ' p «ladniru hialoriu nacional, pru-qn: a-:si-
(e vb. 2 __ ' . . . - alaa arluno L'verai a : sl.: '-

ns Bilhetes a @MOB rois; meios bilhetes a 215400; quartos a 16200; 'm p L 1 l u n “m U”

  

A prestações do 300 réis srmanars o a dinheiro

con¡ grande desronlo

PEÇAM-SE CATALOGOS ILLUSTRADOS

EUMPlNHIl llBHIL SINGER

75~=HUA ou JUS/í' EST/filiar: 79

_AVEIR/O

E Eli TODAS AS ClPlTlES DE lllSl'lillllllS

 

ginan.

lleoehem-ae assignalnrm na súilo da

¡lihllollmca Ilivlm'im- Pí»'.'.llgll(:."l. Lialmu,

rua rlu S. Bento, 'Jill', orule (lovmu sor

dirigida; tona¡ na requisiçñcã. Quum 'eo

rcspnusahilisar por 5 uãaigunlurna tmn

direito u um exemplar gratis ou 20 p. o.

das quantia: cobradas.

A nhru depois (lc publioarla nugmou-

tará de preco.

0 Recreio

 

  
.Entrada composto de salsapar-

rilha do Ager - Para purificar 0

sangue, limpar o corpo e cura ra-

dical das escrophulas.

Rcvisla senmnal lillcraria

e charadislira
inun Ecnnnnin,

mundo onda sério um grosso Vulumc _

complotnmoulo iucloponrluum. VARA

'mm numero em Lisboa, 1:1'0 no . . . . .

actÍíuaw * í” Para, ilnnnlzão. Con '21, ilnnnns, l'rinoniinlro, llalna. lho

do Janeiro, Snnlos o' Rio Grando do Snl

O remedio do Ager contra as

sozñes-Febres interimtenles e bi-

liosai. Províncias: meiu lrimoçlrc ([3 .nuno-

rm), :1011 réis'. Smuoçlra (21; numero“,

58|] róis. Para a província o pngunicnm

é allounlrulu.

Unnsidoram-se como c01'1'0<|)nn<lm¡-

los ns possous quo so ri3<liiJ¡¡gah¡|¡ç,¡_

rom por qualquer numero do assigim_

turns.

.-\ commissão :io-1 Sl'i, corrmpmnicn-

le: Ó de “20 p. o. o loLla a possua que

obtiver 1') :Linignnuu'as ruulimruis tom

(liroim a l exouqilnr ¡jr-11h_

G Toda u corrcspomlcucin de“: qm. di_

rígida ao editor João llomano 'i'm-ros,

rua Nova «le Muuicdo ?iG-Lisboa_

Ollioio do doTnnHos,

Com a Missa «los Anjos, c as Antí-

plionus i: lluspmzsorios que sc

cantam. na cidade (lo Porto.-

(Uom o rrspouliuo Cunlocluioj.

VIGOR DO GABI-JL-

l.0 DE AYER -

Imperio. que 0 ua-

hollo so torno

branco c restaura

ao onliollo grisu-

lho a sua vitali-

dade c formosurn.

Todos os remedios que ficam

indicados são a|tnmenle concen-

trados de maneira que sullem ba-

ratos porque um vidro dura mui-

to tempo.

Passagens a para o lilo de Janelro

e .':ilnas Gel-:les

Dão-sc pauugons l'illA'l'Ul'l'ÀS a familia; onxnplzrlns do Lrulinllmilm'os (lo

campo, quo queirmn ir pru-;i dn'x'oreuugs provinciais Ilo llllAle., julio completa-

inonlu livros'.

Pura informações e contrato (lc llã'lãgllãdllí, !rula-se unicamente cm Aveirol

run dos Marcadores, 1911.23, com MANUEL JOSÉ &(MHES DNS lll-liS.

Pílulas calharlícas de Ager-

0 melhor purgativo, suave, intei-

ramente vegetal.

Aoido Phosphnto do H01°sf0rd”s

E' um agradavele saudavel “EFBESCÍL Misturado apenas com
agua e amount' faz uma bebida deliciosa, e é um cepocilioo contra ner-
voso e dñres do calieçu; sendo tomado depois rln juntar auxilia muito
a digestão. E' bai-:mismo porque hasta meia colliorinlia do acido para

...h 'l mino copo do agua. Prego (le .owlalrnsco, 6130 réis.

M o; roprcscutaulus .lAlllLb LASSlulm' & C!, rua de Alousiuho da Silveira. Sexta Cllll'ãO rovisLu e cmouilada”7, 4,, porto, dao as formula; de todos estes remedios aos srs. Facultativos que polo íJl'csa'lJyLCI'O .l. C. M. P.
as requisitarem.

' o 'r I ' - ~ - -" lia-is. Polo UUI'I'UIO lr'lu':o f. l] 4 P ° r _ d nado, 10( _ _ . (,l

_. l_ , 1 e e L para Ill) pm'lu :l qnom euvulr :l SIH). Illlljlll'Uln-

desinfeotnrpnaus 0 laminas, tamliçm_ e excellente para tirar gordura de nodous oia om os'Lumpílhus' ou vulu; du unrruio

de roupa, lunpur melao?, ocurap loru_las._ à “Wim“ Um¡ (“mu-“h”, wmv”, mu

Vende-so nas 1311110196103 Phürlmlmaã e drogarias. Preço, 210 réis. do.; Caldoiruiros, 18 e :IO-l'ouo.

   

Na rua dos Marcadores, 11.0'19 a 23, em

Aveiro, faziam-:4o guandu-goes' ilu Ltulus ns qua.

liilzuloe, Lzoncorlnul-:w e oohrrnu-so com so<

(lílí nnuiouacs e oulrus fazendas.

Trabalhos prrl'cilos o preços

linralíssinios
M vol. brochmlo, nom-ros; cncatlor-

   

TVI). do “Povo do Aveiro”

 


